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      Dedico essa obra ao meu interesse por ciências e pela vontade de ser um inventor e cientista, também a universidade que cursei UFSM, e curso de Física,  que proporcionaram o acesso a saberes e ferramentas para transformar minha imaginação em algo mais real, possível e fundamentado.
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          Introdução
        

      

    

    
      
    

    
      
    

    
      A ficção científica sempre expandiu os limites da imaginação humana, retratando naves espaciais que atravessam vastas distâncias cósmicas em um piscar de olhos. 
    

    
      Essas narrativas não apenas alimentam o desejo de tornar o impossível possível, mas também semeiam a curiosidade e o anseio por descobertas científicas. 
    

    
      A possibilidade de viajar para sistemas solares distantes ou explorar galáxias desconhecidas não é mais um mero devaneio de cineastas; ela representa um horizonte de oportunidades para a ciência. 
    

    
      Tais viagens poderiam validar teorias há muito debatidas, permitir a observação direta de fenômenos cósmicos e, talvez mais significativamente, oferecer à humanidade a chance de encontrar novos mundos habitáveis, garantindo a sobrevivência da espécie além da vida útil do nosso planeta natal.
    

    
      Este livro é uma ode à interseção entre a ficção científica e a realidade científica, um convite para explorar as teorias físicas que podem um dia transformar sonhos cinematográficos em feitos tangíveis. 
    

    
      Aqui, discutirei conceitos que, embora desafiadores, têm o potencial de inspirar a próxima geração de exploradores, pensadores e sonhadores. 
    

    
      Em uma jornada pelo conhecimento que busca não apenas entender o universo, mas também desbravar caminhos inéditos para a humanidade. 
    

    
      Junte-se a mim nesta aventura, onde a ciência encontra a imaginação, e juntos, quem sabe, possamos dar os primeiros passos em direção a um futuro outrora confinado às telas de cinema.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      	
        
          O que é um motor de Dobra
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      Um motor de dobra, também conhecido como motor de Alcubierre, é um conceito teórico da física que propõe a possibilidade de uma nave espacial viajar a velocidades superiores à da luz. 
    

    
      Baseado na teoria da relatividade geral de Einstein, o motor de dobra não aceleraria a nave através do espaço, mas sim distorceria o espaço-tempo ao redor da nave. 
    

    
      Essa distorção criaria uma "bolha" de espaço-tempo contraído na frente da nave e expandido atrás dela, permitindo que a nave "deslize" através do espaço a uma velocidade efetivamente mais rápida que a luz. 
    

    
      O funcionamento de um motor de dobra, teoricamente, envolveria a manipulação do espaço-tempo de uma maneira que permitiria a uma nave viajar a velocidades que excedem a da luz, sem violar as leis da relatividade. 
    

    
      A ideia central é criar uma bolha de espaço-tempo distorcido ao redor da nave. Esta bolha teria uma região de contração do espaço-tempo na frente e uma região de expansão atrás, movendo a nave através do espaço. Em vez de acelerar a nave, o motor de dobra mudaria as distâncias do espaço-tempo em si. 
    

    
      A nave, dentro da bolha, estaria em uma área de espaço-tempo não afetada, permitindo que os ocupantes não experimentassem os efeitos da dilatação do tempo ou as forças extremas associadas à aceleração normal. 
    

    
      A bolha de dobra seria criada e mantida por um campo de energia, que, de acordo com a teoria, exigiria uma forma de energia ainda não descoberta ou compreendida pela física atual, frequentemente referida como "matéria exótica" com propriedades de energia negativa.
    

    
      Recentes avanços teóricos sugerem a possibilidade de motores de dobra que não requerem matéria exótica, utilizando em vez disso técnicas gravitacionais avançadas para gerar a deformação necessária do espaço-tempo. 
    

    
      Essas técnicas poderiam, teoricamente, permitir a criação de uma bolha de dobra onde objetos poderiam ser transportados em altas velocidades, respeitando as leis da física conhecidas. 
    

    
      No entanto, a quantidade de energia necessária para criar e manter essa bolha de dobra ainda é um grande desafio.
    

    
      Além disso, existem questões não resolvidas sobre como iniciar ou terminar a viagem de dobra, como a nave entraria e sairia da bolha de dobra, e como a nave seria guiada durante a viagem. 
    

    
      Também há preocupações sobre os efeitos de tal viagem no próprio espaço-tempo, incluindo possíveis danos ao tecido do espaço ao longo do caminho da bolha de dobra.
    

    
              Em resumo, o motor de dobra usa a deformação do espaço-tempo para se mover sem realmente estar se deslocando no espaço e tempo, podendo assim ultrapassar a velocidade da luz sem ir contra a teoria da relatividade.
    

    
              Sabendo agora como seria um motor de dobra e os desafios em sua construção. Venho trazer uma nova visão de como esse motor poderia ser construído, ou ao menos trazer mais uma ideia que pode levar pensar de um forma diferente a possibilidade de construir um motor de dobra.
    

    
              Para isso, primeiro vou abordar os conhecimentos necessários para entender essa sugestão de como poderíamos criar motores de dobra diferentes.
    

    
              Para começar, por que precisamos fazer um motor de dobra?
    

    
              Temos dois motivos para isso:
    

    
              Primeiro é que os nossos corpos não aguentam acelerações acima de 4 (quatro) vezes a aceleração da gravidade, que é em torno de 39,2 (trinta e nove, vírgula, dois) metros por segundos ao quadrado acelerações acima disso pode no mínimo causar desmaio e até levar à morte devido a inércia e os nossos orgão internos terem mobilidade dentro de nós.
    

    
              Pouco tempo nessas acelerações baixas até o ser humano sobrevive por algum tempo, mas essa não seria suficiente para que nossa nave chegasse a velocidade que fizesse mudar o tempo de viagem significativamente, apesar de há maneiras de fazer com que essa chegue a velocidades surpreendentes, mas faria com que a aceleração que essas geram fizesse destruir tudo que tivesse com certa mobilidade dentro do nosso corpo, precisando que fossemos feitos como uma estrutura de uma rocha, sem partes móveis, sem líquidos que poderiam se mover ou ficar parados durante a aceleração.
    

    
              A palavra chave nessa situação que faz nos limitar muito nas viagens espaciais é a inércia, que faz com que o está parado tenda a ficar parado e o que está se movendo ficar se movendo, ou seja, no nosso exemplo no uso em uma nave, os nossos orgão internos demoraram muito mais do que a variação da velocidade da nave para chegar a velocidade da mesma, o que faria que esses órgão se chocassem contra a parte interna de nossas costas e se esmagarem, algo parecido com um tomate que foi atropelado.
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